


 



 



1. Enquadramento institucional e sua evolução

2. Enquadramento do PMMUS

3. Metodologia

3.1. Fontes principais de medidas e ações

3.1.1. Diagnóstico

3.1.2. Pareceres de municípios e outras entidades

3.1.3. Inquérito de Cenarização

3.1.4. Assembleias Participativas PMMUS

3.1.5. Pedido de contributos

3.1.6. Sessões de trabalho

3.2. Orientações estruturantes para a seleção de medidas e ações

4. Medidas e Ações

4.1. Eixo A – Melhor Transporte Público

Melhoria da qualidade e conforto das paragens de transporte público

Fomento de princípios e valores no sistema metropolitano de mobilidade e transportes

Aumento da fiabilidade do transporte público

Melhoria da informação ao público

Melhoria da comunicação entre autoridade de transporte, operadores e passageiros

Utilização simplificada da bilhética

Salvaguarda da manutenção e conservação das interfaces de transporte público e seus 

equipamentos

Aumento dos níveis de conforto no transporte público

Ajuste contínuo às necessidades da população e reforço da oferta de transporte público

Criação de um plano metropolitano de oferta integrada de transportes

Mitigação de restrições operacionais do transporte público

Reforço e melhoria do material circulante ferroviário

Reforço e modernização da rede e serviços de metro pesado e ligeiro

Requalificação, modernização e manutenção da infraestrutura ferroviária

Melhoria das ligações ferroviárias metropolitanas

Melhoria e reforço da oferta fluvial

Desenvolvimento de novas ligações fluviais

Expansão do Metro Sul do Tejo

Expansão do Metropolitano de Lisboa

Análise e estruturação de corredores de grande capacidade na área metropolitana de Lisboa

Concretização do Plano Ferroviário Nacional

Necessidades de ajuste do sistema de transportes à implementação do novo Aeroporto

Necessidades de ajuste à implementação da Linha de Alta Velocidade

Criação de oferta integrada de transporte flexível

Expansão de oferta metropolitana de serviços específicos de transporte adaptado

4.2. Eixo B – Mais Sustentabilidade

Sensibilização para a mobilidade sustentável

Promoção de literacia para a mobilidade sustentável

Promoção do aumento de competências para a mobilidade sustentável

Expansão da rede de carregamento de veículos elétricos

Implementação de rede de abastecimento para veículos a hidrogénio

Novas soluções de mobilidade descarbonizada

Transição para frota de transportes públicos não poluente

Transição para veículos não poluentes nas famílias e empresas

Transição para veículos não poluentes nos serviços públicos

Redução dos níveis de ruído do sistema de transporte e mitigação dos seus efeitos

Redução dos níveis de poluição atmosférica e mitigação dos seus efeitos



Adaptação do sistema de mobilidade e transportes às alterações climáticas, eventos extremos 

e situações de emergência

Gestão e organização da oferta de estacionamento

Implementação de soluções que apoiem a redução da circulação de automóveis no espaço 

urbano

Promoção de medidas que apoiem a opção de não possuir veículos automóveis

Regulação das operações de logística em meio urbano

Avaliação e implementação de soluções de organização da distribuição de mercadorias em 

ambiente urbano

Consolidação de uma rede metropolitana de monitorização ambiental

4.3. Eixo C – Mais Acessibilidade

Valorização e humanização do espaço público

Implementação de boas práticas de mobilidade para polos geradores e atractores de 

deslocações

Adoção de boas práticas de mobilidade pelas empresas

Planeamento da Mobilidade Urbana Sustentável

Melhoria do acesso a estabelecimentos escolares em modos ativos e transporte público

Garantia da acessibilidade em transporte público nas ligações às regiões limítrofes

Melhoria da acessibilidade a equipamentos de saúde em modos ativos e transporte público

Melhoria do acesso a atividades e serviços em modos ativos e transporte público

Promoção da melhoria da rede pedonal tornando-a confortável e segura

Promoção da requalificação da rede ciclável tornando-a confortável e segura

Planeamento de uma rede ciclável potenciando a articulação com a rede de transportes 

públicos

Implementação de sistemas de mobilidade partilhada

Melhoria da articulação entre os pontos de acesso ao sistema de transporte público e os 

modos ativos

Garantia da acessibilidade ao sistema de transporte público por pessoas com necessidades 

específicas

Capacitação sobre acessibilidade de pessoas com necessidades específicas

Intervenção estruturada de melhoria da rede metropolitana de interfaces

Reforço da intermodalidade entre o transporte individual e o transporte público

Evolução do sistema tarifário para promoção da utilização do transporte público

Promoção do navegante® como forma universal de acesso ao sistema de mobilidade

Fomento da intermodalidade entre o modo ciclável e o transporte público

Promoção da segurança rodoviária

Aumento da segurança de pessoas e bens em todo o sistema de mobilidade e transportes

4.4. Eixo D – Mais Coesão Metropolitana

Planeamento integrado do território metropolitano com aposta em áreas urbanas 

multifuncionais

Promoção para a disponibilização de estacionamento seguro e protegido de bicicletas nos 

edifícios habitacionais, de serviços e grande comércio

Mitigação do impacto negativo do mercado imobiliário na acessibilidade e mobilidade

Coordenação com estratégias e planos nacionais e regionais

Reforço das competências da Autoridade de Transportes Metropolitana

Promoção da participação pública na avaliação e planeamento da mobilidade metropolitana

Mitigação do impacto da atividade turística na mobilidade metropolitana

Aumento do controle dos municípios sobre os operadores privados de micromobilidade 

partilhada

Criação de regulamentação acerca do transporte de pesados

Aumento da regulação e intervenção sobre a atividade TVDE

Harmonização da prestação do serviço de transporte em táxi a nível metropolitano

Mitigação de problemas de congestionamento rodoviário

Construção da Terceira Travessia do Tejo (Chelas – Barreiro)

Desenvolvimento de estudos para nova travessia entre Algés e Trafaria

Adaptação da rede viária à implementação do novo Aeroporto

Ordenamento e Planeamento da Logística



Otimização da atividade logística, promoção da cooperação entre diferentes agentes e 

mitigação do impacto na mobilidade urbana

4.5. Eixo E – Mais Inovação Tecnológica

Monitorização e quantificação da utilização do sistema de mobilidade

Caracterização dos padrões de mobilidade, qualidade e utilização do sistema de transportes

Aquisição e desenvolvimento de ferramentas de análise de dados de mobilidade

Exploração da Inteligência Artificial para a melhoria do ecossistema de mobilidade e 

transportes

Promoção de Sistemas de Transportes Inteligentes (ITS)

Divulgação de dados relacionados com o sistema de mobilidade e transportes

Sistema de monitorização da mobilidade na área metropolitana de Lisboa

Desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras

Disponibilização e melhoria da informação em tempo real no sistema de transporte público

Implementação de soluções de smart parking

Introdução de veículos autónomos

Aproveitamento de novos modelos de negócio paralelos à mobilidade e transportes

5. Contributo das ações para os Objetivos Estratégicos e respetivas Temáticas
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